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Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados.
As publicações iuedictoriaes.de­

clarações, editaes,annnncios,etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

Constava que também as so- compauhin j.rponez», que
ciedades musicaes União deve estrear a 7 de Setem-
dos Arohsto,s e Santa,

Um amigo, porém, «bse­
quiou-uos, em carta parti­
cul a r, COI11 a. seguinte nar­

ração dOR factos:

de objectos que possam fi­

gurar nas varias secções em
que se acha elle dividido.

Certo de que V. S. en­
vidará todos os meios a seu

alcance.em favor do estabe­
lecimento sob a minha di­

recção, antecipadamente a­

gradeço a V. S. esse impor­
tante serviço prestado á

provincia , sendo eonveni
en te declarar-lhe que, aos

objectos offerecidos, deve a­

cornpanhar urna nota em

br» . .A. companhia compõe­
se de 33 artistas, verdadei­
ras celebridades"

:JecU,ia, pretendiam levantar
coretos na praça Co ode d'Eu.
com o mesmo fim da festejarem
essa data.

=-Acha-se n'aquella cidade o

sr. Emilio Blum, uegociaute
nesta capital.

O sr. ministr» da fazenda
declarou na camara dos de-

«O assassino havia sido
despedido no dia. 24 do ReI'·

viço da oasa Salazar& O.por
ter abusado da confiança
nelle deposi tada pelos pa­
trões, ficando com cento e

tantos mil réi« de cobranças
e vendas que fizemo

«O menino assassiuado
chamava-se José Salazar,
tinha 14 annos de idade e

era filho .Ie um dos donos

-Foi adiada para 3 de
Setembro próximo a. extrac­

ção da loteria da provi ncia ,

que havia sid» annunciada
para 25 do CO rren te.

-CHUVA DE PEDRAS,­
puta/los que () governo pro- Noticias ehegadas do Qua-poria a. nomeação de uma

rahy, refere a. União libe-
commissão ruixr» das duas l d B /

rai, e. age, dizem quecamaras da a;-;sewblén ge por ali cahio DO dia. 12 dorul.para estudar e apresentar corrente, uma f.mn idavel
um plano de reorganisação chuva de pedras que, jun­geral dus serviços do Esta eundc os campos, causou
du.iudicando as repartições ,

Ienormes estrag.rs a »voura
e os empregos que devem ser

especialrueute no gado la-
suppr imidos. niger», em cujus rebanhosMOVIMENTO OOS PAQtJETES gado-O vicedirector em

A folha d��ubsidio e a- fez grande rnorta udade.
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR exerci cio, João Maria Du-

juda de custo dos àeputa- Em urna lagôa, nas 1'1'(1-Os paquetes sahem do Rio de Janeiro arte » . .

d d �nos dias 1,'5,11, 17 e );!4. • dos provinciaes do Espirito xuni a es ua estancia queChegam ao Desterro, dessa precedeu-
1cia,nos<tias3.9,16,1ge28. j�taque ,santo custou 7:430$ no lo a i p\)SAUe o sr , dr. OandidoChegam ao Desterro, procedentes do

d B b ...sul, nos dias 3,11,17,20 e 28. . Hontem. ao meio-dia, ao pas- mez da presente sessão. e UI' a, foi também en-As viegene deí e 17sào a,,'�� i' r',·
,
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pOliCia partlCuhll' na rua daFrancisco. Desterro.:.Rio Grande e !,elot�s, Soc�orrJdo por pessoas do po- trlOtlsmo dos nobres depu-' tl',1hirnos ('s seguintes tele-I
. .. _. ,- , ,Navega';h? costeu'a vo fOI levado para a prOXllna tac}of.l revelou-se na I'educ- " ,. IOoncelçao qUdndo tentava.0 vapor HUM AYTA. encarreO'ado deste '

. , gl arn 111,:\ S.
f
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S
"serviç? se�ue pHa o norte da" provinéia pharmacl:i Elyseu, onde recebeu çào do subsidil) para. o fu _ . ugIr. uas pl'l1Dm!'as pala-DOS dias 1, 12 e 2'2, fazendo escala PPl' d
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d' t' b I
. .. . Rw 25 de Agosto N (J l fPorto-Bello, Itajahy, S, Francisco'1 Join- O proprletarlO O es ,\ e eCI-
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vl'a s, ao ser captn !'a(l(), 0-'11 S I d' 7 18 28
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·d � d llrll ulen!HO...
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I mento os CUI alias e que care· , .
a () 01 () ,a� o, na ses-

raID estas' _ Não fi 'eÕ!N! cia s(lguindo depois para a sua «Patl'lotaf.1 e artistas, não sãu de hOJ' e, o orçamento do . I.. 1

,
m .u que

NOTICIARIO
'

" h, d
.

d' mate� a cnança .moraua. iI. UVl a ... »
ministel'io da mal'inlja' e ..'. '<IA arma t, 11 encontrada
na caIDal'a dos d,e�nta�os" o junto ao lugar em que I'ea­

(�I'çamento do rmmsteno da lislJu-Re a pr'isão.fazenda. CíO predio estava no se-
Montevidéo, 25. ___:As fes- gUl'O, [(IdS () negocio não.

tas que se realibaJ'am nesta Cí App�ueceu ar','ombada
eapital p'arll commemol'ar,a uma escrivaninha e desap­data da sua independencia pareceu uma caixa onde se
esti"el'am explenclidas, im- guai'davll CI dinheiro.
ponentes e muito conüo1'l'i- CíO fogo foi pl'omptamen-das. te extincto,nào send() gl',\ll-Houve além de, solemne des os prejuizus materíaes.
Te· Deum, recepção, grande «O crime deu-se de ma�
I'evi!"ta militai', banquete e drugada; p()rém Massoul fei
illurnillação de soberbo ef- visto pelo 81'. Pinto Lima
feit'J. (cabelleireil'o) ri)ndando a

casa de Salazar ás 11 hora s

da noite.
«A indignação occasio­

nada P'>I' este bal'baro cri­
me tem sido geral.»

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Parte da capital:

Para BlIrra-Velha-nos Jias 7 e 22,e che-

ga a 15 e 30.
,

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30,
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, ti, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSER VAÇÕES

O correio para Barra- Velha conduz tarn­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquimd; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Arl1ranguá, Ja­
guaruna e Irnaruhv ..

que se mencione o nome e o

l,jgal' da residencia do of­
fertante. da. vasa.

«Seu corpo foi encontra­
do sobre urna pilha de le­
nha, tendo o cu ração atra­
vessado por (luas puuhala­
elas,

Apresentando os protes­
tos de minha elevada esti-
ma e consideração, sou - De
V. S. attento criado e obri ..

<IO rosto e o braço direi­
tro estavam já carbonisa­
dos.

(l Foi àrrebatado daR

LYCEU DE ARTES E OFF!CIOS
'O sr. Juão Mal·ia. Duade,

vic()-directol' elo Lyceu ide
Artes e· Of,ficios, quereqdo
melhorar as cqndições' do
museu 3nnexo áquelle e�­

tnbelecimento, acaba de di­
rigir a circular qne abaixo

puhlicamos a todas as auto­

ridades de fóra da capital.
Assim procedendo s. s.

prova que muito se ernpe�
oha pelo progresso do est,l­
belecimento 80b HUa. rlil'ec·
ção, procedirueoto digno de
encomios e da boa vontade
das autoridades a que Ol'a

se dirige.
Eis a circular:
II:Lycen de Artes e om­

cios Catharinense. - Des­
terro,23 de Agosto de 1887.
-Il1m. SI'. -No i'ntuito de
melhoral'·se 3S condições do

pequen(.r.( Museu annexo á
este el''ltabelecimento, unicu
na provincia, dirijl)-me a

V. S. rogando seu valioso
conourso para a aoquisição

Do su1SUPPRESSÃO DE IMPOSTO
Ohegou honte.m o va jJor

Victoria, que' adiantou fo-
lhas até 27. (

A commissão de flrçament')
d'a camara dos deputados, em
seu parecer, opinou e assentou
na sllppressão Clesde jci do
imposto de exportação que paga

-A 24, naufragou do la­
d,) de dentro do banco do
Estreito o hiate MDreil'a,em
viagem para o Rio Grande.
À t.ripolação salvou-se.
- Reassumi0 as funcções

ele cousuI do Impedo da AI­
len::anha, na cidade do Rio
Grande, o SI'. Luiz Ft'aeb,
continuando a occupar, ()

Ctll'go de chancellel' o SI'.

Gustavo Poock.

NAUFRAGW DO "RIO APA"

O assucar.

Lagu.:n.a
Recebemos hontem o Echo

La,gunense, de 28 do cor­

ren te.
-Na freguezia de Villa No­

va, falleceu e foi sepultada em

um dos dias do. semana passada,
uma preta conhecida pur Janua­
ria Feiticeira, que contava 133
annos de idade.

O .Echo, que dá esta noti­
cia, termma-a assim:

C[ Ainda pedia a Deus que
nã() a m'ltasse, pois que ainda
podia aguentar outros tantos in-
vernos I D

'

-Na Laguna, hlleceu, no

dia 8, Francisco Alano, côr

preta, solteiro, africano, com
102 annos de idade.
--A s(lcledaJe dramatica

ITecT'eio Fa,m7;Zia,T' pre­
parava-se para solelllnisar a da­

t� da Independencia do Impe.

-Em Santa Maria, foi
apunhala io u sargento da
força policial (�'ali, Manoel
dilo Costa Bandeil'a.

GRANDE ORIME
EM PORTO- ALEGRE

A' pl'?posito dest;e mons­

truoso delicto, que noticia­
mos hontem, encontl'amos
no Artista do Rio Grande

-Sobl'e a ,illa de San­
ta Cl'uz,desen�ade()u-se,n()f'
dias 13, 14 e 15 do cnrren­

te, uma terrível temIJesta­
de, alternada COUl trovoa­

das, chuveiro e sal'iüvada.
- De M'lntevidéo eleve

as linha.s seguintes:
-As ultimas folhas rece­

bidas de P�)rtQ-Alegl'e não

puclél'am adir.ntar-nos pOI'­
IT!êlnOI'es do horroroso suc-

A '!::;a ..idade
Pelo sr. João Jorge de Cam­

pos, prOfessor publico nesta ca­

pital, nos foi entregue a quan�
tia de 1O$OQO, dooativo feito
pelo(, nosso cOlltel'fa oeo o sr.
J il�'
OS\.� � Dtonio, de Mello, guarda­.,

chegar brevemente á 'cic1a- cesso OCClIl'l'ido alli,' na ma�
de dp �iq Grande a,no�à�el drug�daldo d,i'a 25.fiO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommeroio
, ... :

livros na côrte, em favor da
viuva e filhos do piloto do F[_7:0
.é.pa, Luiz de Jesus Corrêa,

Em nome da Caridade, agra·
decemos a esmola d'aquelle nos­

so d istincto conterraneo. que,
embora longe de sua provincia
natal, não olvida- a sorte dos
infelizes.
Quat:ltia publicada t :075$600
José Antonio de Mello 10$000

Total, ... ' 1:08SS600

Consta-nos que o sr. Manoel
Henrique Fernandes Tapioca,
natural da cidade da Laguna e

residente na côrte, abno uma

subscripção a favor da mesma

viúva e filhos de Jesus Corrêa,
Por toda a parle, felizmente,

tem sido muito bem aceita essa

obra de caridade.

JU1GAM�NTO DE PRANlIN�

I
I

ORlME DA RUA DE MONTAIGNE

(Contin1-'ação)
O di'. Brouardel, decano da

faculdade de medicina, dá conta

das investigações, que fizera no

quarto de Maria Regnault e cu­

jo resultado é já reconhecido.
JUIZ.-VIO os punhos deixa­

dos pelo assassino?
Brouardel, -N'esses punhos

havia nodoas de sangue que não

podiam ter sido feitas n'uma

operação cirurgica, por exemplo.
N'uma palavra, não havia jacto
de sangue nos punhos, havia

impressão, imbebição, como se

o assassino lhes tivesse tocado,
por exemplo, depois do crime,
com as mãos mal enxutas, ou

antes pelo contacto com a rou-

pa-Iigeiramente imbebida.
;

Juiz.-Com que então, rão
fôra durante, mas depois de

praticado o crime, que se fize­
ram as nodoas de sangue nos

punhos?
Testemunha. -Sem duvida.
M. Brouardel é também de

opinião, em vista da medida da
cintura de' Praniini, que o cinto
encontrado no quarto de Maria

I

Regnault podia perfeitamente
ter-lhe pertencido.

não houve lucta entre Maria
Regnault e o assassino. Parece
não ter succedido o mesmo com

a outra mulher, a Gremeret. A

pequenita Maria, tendo o braço
direito todo esfarrapado de fa­
cadas, prova ter visto o assassi­
no 6" ter-se instinouvamente 'de­
fendido.

Juiz. -Para fazer isso era

indispensarel uma grande força
muscular. Diversos chefes e ofâciaes do

Doutor ,- Com certeza; do exercito da Republica compra­
meu exame sobre Pranzini re- ram por 1.500 pezos uma mag­
sulta ser este de força não vul-' nifica espada para offerecerem
gar, de uma musculatura solida, ao presidente D. Maximo Tajes.
muiussimo viril.

O dr. Brouardel é muito, po­
sitivo a respeito da affirmativa
de tentativa de suicidio.
Vi, disse elle, o accusado oito

dias depois e linha ainda na

garganta signaes caracteristicos,
q ue posso garan tir serem os de
um homem que procurava en­

forcar-se, mas foi desprendido
da corda a tempo. Para mim, a

duvida é impossível; houve urna

tentativa de estrangulação. Corno
flJi interrompida? Não sei dizer.

Advogado de defesa. -Por­
tanto, a tentativa de estrangu­
laço foi real, e não póde haver
duvida nem simulações a tal
respeito?

Brouardel. -Nenhuma.

Que Céra!
Na capital da Bahia um

homem féra, de nome Mi­

guel Archanjo, matou seu

próprio filho, urna criança
de 4 anuos, a pancadas,

cito.
, , ,

O senado votou a 'quantia de
MaiS tarde o sr. munstro da 300,000 pesos para a acquis••qt�ando o pobresinho ç}p4�� Guerra remeuer�, ao pobr� v�-1Cão de materiaes para salva-

nna. � Lera�o. u� ..
auxilio pecumaru mente em casa de sinistros ma

O miseravél, ',

decois de""que, iulelizmente, . para Dada, ruimos.
commetter o rep�gnMli"'e lhe servio.

crime, evadio-se. Republica Argentina ,Assegn,ra-se que FernandoSa-
Desde 10 de Setembro os ia- gurer sera nomeado, ministro do

zaretos do departamento de hy- �araguay
I

e� subst�lu,ição d.e
giene dependerão directamente Carlos Saguier, fallecido ulti­
do rninisterio dos Negocios Es- mamente,

trangeiros.

Juiz. - Encontrou tambem
uma nodos de sangue no bolso
das calças de Pranzini. Levan­
te-se Pranzini. Trazia essas cal­
ças na noite de t 6 para t 7 de
março?

Reo. - Eram effectivamente
estas calças-que eu vestia quan­
do fui á casa da tal pessoa.

Advogado de defeza. - No
seu relatório, M. Brouardel de­
clara que a cintura de Pranzini
na calça mede 90 centimetros, e

que o cinto encontrado é mais

pequeno. Todavia, conclue que
esse cinto podia servir a Pran­
zini. Queria que explicasse a

soa opm.ão.
Brouardel.- E' muito sim­

ples. A medida da cintura de
Pranziui é effectivamente 90
centimetros, tomada da calça,
mas toda a gente sabe que para
segurar uma calça, e necessário

apertar 3 ou 4 centimetros com

I elação ã cintura normal. Ora
o cinto é bastante comprido
para se poder fazer tal opera­
ção.

O sr. Brouardel, tendo na

mão as photographias das victi­
mas depois do Crime, explica os

resultados da tri pi ice autopsia.
Para fazer estas feridas mul­

tipias é necessario uma mão VI­

gorosa e um instrumento bem
encavado. Não podiam ser feitas
com uma machadinha de carni­
ceiro como ao principio se jul­
gou, mas sim com orna arma

sem fio muito afiado - por
exemplo, com uma faca de Non­
trono E' indubitavel que as in­
cisões observadas nas rictimas
foram feitas com o mesmo in­
strumento e pela mesma mão.

:)
" luis. -Notem que a hypothe­

s({do "sr. Brouardel concorda
absolutamente com o conheci­
mento que temos da faca que
Pranzini levou ao cuteleiro Ita-
mon e não restituio, Elit.ado Oriental

O sr. Brouardel calcula que Foi approvado pelo senado
as victimas-vas doas primeiras um decreto, declarando vago o

pelo menos-foram degolúda'l, departam�nto de Flôres, do qual
com a cabeça lançada para traz era representante o general D.
pelo assassino, que ferio a gar- Maximo Santos, e constava qne
ganla por detraz, da esquerda.o governo está elaboiando urna

para a direita. De resto, quasi importante mensagem a fim de

annullar o elevado posto militar Foi recebido em Cordova,com
do ex - presiden te. grandes festejos, Don Carlos de

Tambem constava que alguns Bourbon.
senadores determinaram accusar, Foi-lhe 'offerecido um ban-
perante o.' 'corpo a que perten .. quere á noite.
cem, o sr: Joaquim Santos pelas
palavras injuriosas com que se Promulgou-ss a lei autorisan­
manifestou contra elles assim do a despesa-de 200;090' pesos
que se votou o alijamento; de seu para representar a Republica na

irmão. Exposição de Pariz.
-

La.'Nacion sustenta ca­

lorosamen te o projecto da es­

trada de ferro entre Buenos-Ay­
res e 'MbhteTidéo.

Falleceu o 'antigo corrector

O governo autorisou aos srs. da Bolsa, 'Mathias Spanguem­
chefes politicas dos departamen-: berg, cidadão óriental.
tos da Bepubliea, que permit-
tam aos cidadãos estrangeiros A')"

.

os dous
içarem a bandeira de suas res-, I d

_

�o ICla �apJurou
pectivas nacionalidades durante b' roes (�e I

a ez metes ror
os dias em que se festejar o an-

aram
.

mi t pesos orles e
,

io d R bl I um caxerro de uma casa com-
mversano a epu rca I' I d B Amercia e neuos- yres.

Por decreto de t3 do corren­

te, do ministério dos Negocies
Estrangeiros, foi nomeado o sr.

Pedro Saenez de Zumaran, se­

cretario da missão especial no

Brazil, confiada ao srv dr. Car­
los Maria Ramirez.

Consta que o 'general Santos
comprou por '400,'000 pesos
uma estancia DO sul da proviu­
cia di Buenos-Ayres.(Continúa)

Suicidou-se, atirando-se de­
baixo das rodas' do ' comboio do
caminho de ferro da capital ao

Rosario, urna joven senhora,
cujo nome ignora-se até agora.

Falleceu no Hospital da Ca­
ridade, o 2· sargento Hígino
Canaval, guerreiro da indepen­
dencia da Republica. Contava
79 annos de idade.

No dia anterior tinha entrado
u'aquelle pio estabelecimento,
tendo-se-o collocado em uma ca­

ma da sala de offlciaes do exer-

Forte ressaca destruio com­

pletamente a ponte de Martin
Garcra.

FaUeceo afogádo um filho do
general Uriburú.

o poder executivo remeteell
ultimamente ao senado uma

mensagem propondo o d�. Ro­
que Saenz Pena para minis1ro

FOLHETIM
. ,

(69)

PEDRO Z.A.CCON'E

o MILLIONARIO

DA AMERICA
I I SEGUNDA PARTE

VII

-Só assim. poderei prometler­
lhe que em breve será o esposo da
menina Edméa Parville.

• -Com tal perspectiva, o senhor
me faria ir até o fim do mundo.
- Nào iremos tão longe.
-Mas. emfim, o que quer de

mim?
-Quero qUA o senhor descance

f em mim o cuidado de dirigir sua

I J vida nas menores particularida-
Ides." ao menos durante alguns

i_lt.;J"
dias.

'1 -o que deverei fazer?
-o que tem feito ate hoje: pe-

r la manhã irá ao Bosque ... ás onze

t horas voltará para a casa para aI,
i,'. moça r, fieará até ás quatro, horai I I

em que sahirá outra vez de car"o,
e quando vol\ar,l,.'Por volta das ..8-

I,
, I

te horas. jantará só 6 não sahirá
mais. Simplesmente...
-Simplesmente'
-Recommendará ao seu criado

que retenha bem na memoria o

nome das pessoas que se apresen­
tarem aqui durante sua ausencia,
e se entre essas pessoas apparecer
alguma com o nome de Cox ou de
Baltime, a qualquer bora que seja,
de dia OI de noite, mande preve­
nir-me no Grand-Hotel, onde da­
rei ordens nesse sentido. Lembre­
se bem disso.
-Baltime ou Cox ..... perfeita-

mente.
-A's mil maravilbas.
-Vai já drixar-me ?
-O senbor está em casa: os

meus negocios me chamam a ou­

tro logar e vou deixaI-o; mas nào
se esqueça ·das minbas recommen­

dações.
-O senhor fallou-me da meni­

na Edméa, juro pois fazer o que
me pede.
A e�t3s palavras o moço a peou­

se do carro e depois de ter dirigi­
do um ultimo adeus a Jonathas,
desappareceu na alameda sombria
que conduzia á sua residencia.

O sr. Jonathas já ia longe.

VIII

a noite, ainda não havia assenta­
do plano algum. nem tornado ne­

nhuma resolução.
Um facto dominava a situação;

reflectira muito e cbegára a esta
conclusão rigorosa e logica: que
Cox não podia ter subtrahido a

folha do registro de Cincinnati se­
não para revendei-a ás duas uni­
cas pessoas que tinbam interesse
em possuil-a.

O conde de B1angy ou Max !
Relativamente á Max, já elle

havia tomado suas precauções, ti­
nha certeza de que se Cox se apre­
sentasse no palacete Brimborion,
elle, Jonathas, seria immediata­
mente sabedor.

Mas o mesmo não se daria se

Cox tivesse a idéa de se dirigir ao
conde.

Nessa hypothese, pedira á polí­
cia franceza um agente experi­
mentado que postára nos arredo­
res da rua de Varennes, depois de
lhe ter dado os signaes exactos
d'aquelle.
Em ambos os casos, porém, o

que principal.nente importava sa­
ber era o logar em que o habil
l:\drão escondera o documento que
para possuil-o não hesitára em
commetter o crime.
Era evidente que COI não tra­

zia comsigo esse documento, e

sllppondo que se conse�llisse, por
manha. ou violencia, apoderar-se
de sua pessoa, restára-a dUliculda-

de de o obrigar a confessar em' -Entr�lanto. se o senhor qui­
que lo�ar escondia o pap'e,l a que 'zero passarei a noite' aqui.
tantos mteresses estavam llg?dos, Jonathas repri lIio um movi-
Chegada a noite. Jonathas não 'mento de contrariedade.

havia recebido nenhuma commu- -Sim! sim! disse como'se fal­
nicação de Max, e antes de entrar lasse comsigo mesmo, .. ha de nos
no Grand - Hotel dirigira-se ao dar agua pela barba ! ...
quarteirão habitado pelo conde de -Quer que continUe a montàr
Blangy.

.

,
guarda? insistio o agente.

Ao chegar ali. estava a rua de· Jonathas ia responder quando
serta e só encontrou o seu bomem de repente poz se a estremecer.
que femava cacb!mbo encostado O barulho de um carro a galo­
a urna porta proxlma da casa do pe acabava de se fazer ou vir em
conde. uma rua visinha. e 'q'uasi logo eo-
Foi direito a elle. trou um coupe na rua de Vareu-
-Então ? ... nada de novo? nes, que parou á porta do palace-
-Nada de decisivo, respondeu te do conde.

o agente; por volta das seis horas J()nathas reconheceu o cochaÍro
apparaceu por aqui um typo que e correu para elle.
correspondia aos signaes -que o -E' a mim que procura' .,per-
senhor deu, gnntou em voz breve.
--Ah ! ah ! e dirigio-se á casa? -E' ao senhor, sr. Jooathas!
-Sim, senbor. mas, provavel-

respon�u
o cocheiro. ,O sr. �ax

mente o porteiro disse-lhe que o disse m que viesse a toda a velo­
conde não estava, porque.

sahio cidadete ue o levasse do t'n'és'ino
quâsi logo e veio tomar u'in copa- modo.' '\

sio na tasca de onde eu: o ob- A p YSidoomia do americano
servava. brilhou.

�-E o que se passou então' Antes, or e tomar Jogar-Oh ! é um finorio, farejou- no carr�" ez signa aQ.. agente ,que
me logo. approxlmou-se. '\_,
-Sim!... e elle não lbe disse -Su'ba para a �olà. talVez

nada? precise de si, o�rcamos tem-
-Nessa não cabia elle! Está po.

com a pulga na orelha. e ponbo a Alguns segundos depois. o coou­
minha mâo no fogo em como elle pé tornava a partir a galope e em
não voltará. meoQs de dez minnLos alcançou o
-E' mio I palaceti BrimbofiôD.

"""-

O dia todo passou para elle em

preparati vos mysteriosos, em pes­
quizas repetidas, e quando cbegou
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TOSSES, BROI�ljHfTES, �ATARIlO, üOOUELu�n, 1l0UOUfDÀO, ES�lIlJA OIlS, LA IlINGJTES, PER DA DA VO�, ET�,
cu.ra-se racl.ical.me:n."te com o

Xarope Peitora;l de Angico COI1�post(.J com Tolú e:'Gua;co
. UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

'.

NA PHARMACIA IE DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE ·15
aos productos do paiz e en-I'ni'stros do impetro até o

trada Iivre ás machinas pa- mais humilde cidadão.
ra grande e pequena indus- Gastar o dinheiro do con-

Em Mendoza, Venancio Na- tria e á matéria prima vin- tribuinte em despesas re­

da do exterior e nâo exis- produetivas o com o indis-
tente no Império. pensavel para a segurança

Acabar com o barbar o iLD- do Estado, mantendo um

P(�)sto inter-provincial, que exercito e ma rinha de ao­

fecha os portos nacionaes cordo com os priueipios a ..

á producçâo nacional e mericanos e de conforrnida­
transforma as provincias de com as forças e necessi­
em nações inimigas e ri- dades da nação.

SECÇÃO LIVRE Veles. Se o SI'. Barão de Cote-
• Fechar as academias de gipe, que parece eternisar-

Guerra á ConCedera-
ção l-�rgenUna São Paulo e Recife por 20 se n« governo, e pilVO bra-

Como a épocha é dos con- annos, pelo 'menos. zileiro declararem uma guer
vites, convidamos 'ao Sr. Metter a picareta e a en- ra rleSl'1(1.R aos Argentinos, os

Barão de Cotegipe e ao Pvr xada nas mãoe dos acade- descendentes do Cid e de
vo brazileiro a declarar micos para elles saberem Cervantes, sem duvida, não
guerraã Confederação A 1'- quanto custa a pôr um jan- deixarão ele lançar mão das

gentina, guerra sem tre- tal' na meza. mesmas armas e então ve

guas, Sem quartel, sem tro- Trancafiar os velhacos e remes quem é que tem gar­
oa de notas, sem armisticio, tratantes de casaca na casa rafas vazias para vendei'.

guerra eterna aos nossos da co rrecçâo , ou na de p0U - A victoria será nossa, de
altivos visinhos Platines; co pão para não incomrno- certo, porque podemos pr'o-I

guerra exemplar e decisiva darem a sociedade e âquel- duzir tudo quanto o solo e

até trazel-os de canto cho- les que têm que perder. clima argentino admit.te,
rado e fazei-os reconhecer a Pôr o paiz em estado de sem que elles prcduzão o

Copia. -111ms. Srs. Raulinonossa supremacia de pri- receber immigrantes robus- nosso café e borracha. Horn & Ollveira.-Estação Te-
moira potencia Da Auieri- tos e validos sem ser pre- A difflculdade está em leg ra phrca do Estreito, 15 de

"d S I t
..

di
- - Julho de 1887.-E' com bastanteca

.

ou. ciso tributar o contribuin- ermos JUIZO e isposiçoes prazer que, por meio d'esta, ela
Mas 'uma guerra indus- te para' estebelecel-os nu para uma guerra dessa 01'- qual VV. 88. poderão fazer o uso

tr.,i.àl.·.•. tte picaretas, macha-.· paiz , o que e uma inJ'usti-/'
demo

* * * qu� lhes convier, venho hoje par-
d •ti· ticipar-Ihas que consegui curar-
OS, ouces, enxadas, mar-i ça revoltante que um povo me de uma rouquidão e tosse,
t II

"

b I 1· O mal das criançase 08,' rocas, a avancas, branco e civilisado não de- Aanualmente é uma calam ida·
com o uso, por tres dias, 'do Xa-

a d f i;t d rope Peitoral de Angico compos-ra os, el a com um exer- ve SUp'pol'tar. e () numero d", crianç.'1s rouba- T
'

• ,lO com olu e Guaco, composi,cito de operarios "'brazilei- das a familia e ao paiz pela fatal ção de VV. 88. Felicitando-os,
, , Acabar ,com commissões enfermidade denuminada COQUE-ros,"allemães, italianos,fran- apparatosas e com esse cor- LUOHE. f(��:' �orc����de����voo���u �o_;

cez.es� portuguezes, polacos, po diplomatico principesco Sempre nas mudanças de esta- 8S., Ama. e Cro.-(Assignario)
sutssos pretos uI tseÇão invernosa e calmosa a mor- Miguel Ignacio Faraco., , m a o I

cujo resultado é aggl'avar o tandade das crianças é assustado-

cabEoclfios." .
Thesouro Nacional. ra. U5ar em tal conjectura o Xa-

m m, por elD mOVl- rope Vegetal de Araujo Góes é
, ,

'd d d Reduzi,' o fUDccionalismo d'antemão prever a mãi de fami-mento e�activl a e tu o que lia a perda do seu estremecido fi-• pela metade, e acabar comas biçus caucasea e ethiopi- lho. Para não fatigar ao publico
ca pôdein elar. as aposentadorias que one- com attestados de desconhecidos,

, I'ão os cofres 'publicos. citarei os nomes de illustres cli-Abrir vias de .c�)nlmuni- nicas que, a uma só opinião, de-
caçõe�. para os cerí'tros pro- Enforcar os velhacos po: claram ser o Xarope de Araujo)
du.ctQ,res, construÍl' a eAtl'a- liticos e advogadils admi- GÓflS-4<O melhor especifico para

combater todas as molest.ias das
dadeLageseadeD.Pedl'oI; nistl'ativos, que est.ão 1'1)11- vias respiratorias.» Consulte-se o

animar o comrnerciá eiagri- bando a nação. bula que acompanha cada vidro
.... do Xar'ope e 8e conveucerão dacultoi:a adoptand(}--se uma MOI'alisar a monarchia verdade do exposto.

tarifa adllaneira de aecor- executanoo a8 leiR, giil'an- lllustres cllnicos que attesta­

d()' com os preceitos econo· tind, a justiça e pllnindo os
riim a efficacla dos meus prepara-
dos-Xarope Vegetal e Tintura

micos, dandn sahirIa fl'an0a delinquentes, desde os mi- de Salsapanilha, Caroba e Fo-
,

_===- __ lhas de Nogueira de Araujo Góes:

IMPORTAÇÃ.O POR CABOTA,GEM Dr. coronel chefe do corpo de
Foram entregues os volumes seguintes, saude do exerCIto Polycarpo Ce­

vindos pelo paquete nacional «Rio de Ja- sario de Barros. dr. maJ'or phar­neiro)), procedente do Rio de Janeiro:
Marca H M A-I caixa chapéos, pez, 50 maceutico Felix Rodrigues Sei,

ks., no valor de 320S000. xas, d,r. capitão Leovegildo H.
Marca G G - 3 volull1es contendo fazen-

das, peZ. 220 ks., no valor de 3S0S000_ dl� Carvalho, dr. comml3Jldador'
Marca E V & C-I caixa linl,a de algodão Serafim José Rodl'igufls dfl Araujo,pez'.150ks_,no·valorofr. de300S000. rir. commennador Belchior dêl

.
Letreiro-I amarrado instruDlentos tele­

graphicos,pez.5ks., novalo['de 200S000. Gama Lobo, dr. capitão Manoel
Marca A S S-4 peças cabo de linho; 2 dt) Vasc(l[)c811o�, dr. Carlos Hea-caixões papel e 1 engradado papelão, pez. .

lodos,75O ks .. nu valor de 640S000. !'Íqson, dr. JO:lquim Ra.'gado, dr.
Marca J F C P C-I caixote livros, pez_ capitão Antonio J. da Si! va, dr.20' ks. no valor de 80BODO
Marca J L A C-I barrica enxadas, pez. C i rlos M'-lrchand, etc.

150 ks., no vllor d� ioosooo. Vende-se os productos X�ropeMarca F R & S-l caixa fazendas; 3 pa- I T d"tMPORTAÇAODIRECTA cotes ditas,eIcaix:aarmarinno, pez.290 Vf'ge.ta e tntura e Sd'laparri-
, ks. no valor ���OSOOo. lha, Caroba e Folhas dl� N'lguei-Foi .despachada sobre agua uma bar�ica, dA' Gó dcontendo tàrinba de trigo, vinda de Rlcb- RENDI�IENTOS FISCAES ra

.

e rau,lo flS no eposlto ge-
mond pelo lúgar hollandez ((Thalassa», no

THESOURO PROVINCIAL
ral em Pelllta�. botica Caridade,valor ofr. de 8S533. .

de Araujo & Brito, successores
Transito: Sobre-agua foram despachados 3" Secção

os.volumesseguintes. vindos do Rio de Ja-! Rendi'nentú de 1 a 30 de Agosto: de Aralljo Góes.

��(doo:pelo paquete naco ((RIO de Janeiro»,
.

Gre'
1.,•.•.... '" . . . .. 9:1706;)16 Deposito gA ral nesta cidade:

E-I 4r$611 Rdultno H'lrn & Olivflira, Ph1ir-
.Marca .e

H & C-J5O barricas farinna de 's sela.: .....• �
..

:
. b'

macia e Drogaria. A' rua do Pnn-
i�lf,1,&lô: bruto 140850 ks., ali valor 0(1', dll '

9:586$127 cipe n. 15.

argenLino em Montevidéo, em

substiturção do dr, Benjamin
VictG'ria t exonerado.

. .

varro assaSIDOU, por CIUmes,
sua mulher, em plena rua, lo­

grando evadir-se.

Meteo"ologia
Honrem, 30 de Agosto:

Minimo i 6,3.
Maxirno 24,5.

Cão encoberto, chuva.

29 de Agosto de 1887

RENDiMENTOS FISCAES

'�ÂLFANDEGA
R�ndim!lnto de 1 a 27 de Agosto 3(j:088S�71
Dia 29 .......•.... _ . . . 71489$5

36:8038956
Igual período em 86 . . . . . . 34:5308167
Difr. para mais no actual .. _ 2:2738789

Mieote el senor Ber­
nardo Past.orino

Ninguno de mis socios, y prin­
cipalmente yó. no debemos, ni si
quiera el valor de un vinten, ai
seno r Nicolas Pastorino, padre dei
seüor Bernardo, y no cinco contos
como él dice, que uno de mis so­
cios le debe.

En cuanto a lo que él dice que
no tonemos dinero para bacerle
com petencia, esa es c uen ta n ues .

tra, y no de él; Ia cuestion es que
no dobemos nada a ninguno.
EI seno!' Bernardo haria mejor

que dejara las farri as. y pagodes,
y que atendiera un poco mas sus

negocioso y cuando vuelve para
Montevidéo que no dejé cuentas a
dever como biso el ano pasado.

DOMINGO VOLONTE
sito á rua da Princeza n. 46,com

� grande linitivo % um extenso terreno, que faz fren­
E IOconLe,tilVtJlmente o UlaIO! te, fundo e lados do mesmo, todo

serviço qUI" se póda prestar' á hU., plantado de arvores fructiferas.das
ma ui d a de

, obterMse o meio srgu rp melhores especies. A vista é a me.
de debel lar os crueis soffr im .. n- lhor possivel, por isso que, tanto
�()S a q ue todos nó" estamos su b- do p red io como do terreno, que é
Jeitos. uma verdadeira chacara das mais

Hoj«, já não ha mais razão de saudáveis. avista-se tod� a bahia
q uei xa, m u i tas ruo l-stias, pr inci- da Praia de Fóra.conseguintemen­
pa lment e �s que affectam as vias te, a entrada e sabida de vapores
respí rat .rras, pódem se r im me- e todo o movimento maritimo do
di a taruen ts ouradas. porto desta cidade. O motivo da
Para provar o que allegamos, venda é a proprietaria ter resol­

transcrevemos o attostado do in- vido mudar-se para a provinciatal Iig=nte telegraphista Sr. MI- de S. Paulo. No acto da arrema­
guel Ignacio Faraco: tação o comprador pára 10 % so­

bre o preço da arrematação para
garantia da venda.- Tanto a casa
como os terrenos podem desde já
ser vistos e examinados pelos Srs.
pretendentes.
Chamo a attenção dos Srs. ca­

pitalistas para este importante
leilão.

Lei1ões

IMPORTANTE

LEILAO
SEGURO EMPREGO DE CA.PITAL

.l. A. Coutinho, com

o.·dem da respect.iva
proprietaria, "ará

leilão

QUINTA-FEIRA,1 DE SETEMBRO DE 1887
Ao meio-dia

EM FRENTE AO HOTEL BRAZIL
de um importante

PREDIO

ANNUNCIOS

'.

RUA NOVA
ESQUINA DA DA MATRIZ NA

(ReconheCida; firma pelo ta-
belllão Leonardo JOI'ge de Cam- CIDADE DE LAGES
pos.) O abaixo assignado participa

EDITAES ao publtco que acaba de estabe-
_____________• lecer na cidade de Lages uma

casa com o titulo acima, onde
tambem se fornecerá comida
com promptidão e aceio.
Fabrica-se e vende-se superior

GENGIBIRRA

�' As pessoas que viajarem pa-Consuladode port.ugal ra aquella localrdade podemNO RIO GRANDE DO SUL
Antonio de Cdstro FeIjó, B1cha- dIrigIr-se á casa acima, que ahi
reI formcl(lo em Direito pela encontrarãu bons commodos pa·
Universidade df.J Coimbra,Con- ,

ra se hospedarem.
su I rie Portugill no Rio Grallde I

ANTONIO J r
dn Sol, com jurisdicção nas OSt CANDIDO
provincias de Sdnta Catharina,
Paraná e Matto Grosso,por Sua
Magestade Fldelissima, que
Dflo� GU'lrcl<-), etc., etc.
Façl) saber a todos os subditos

portugnp.zes residentes na provin­
cia de Santa Catharina, que, ten­
do sido supprimido o Vlce-Con­
su lado de Portugal com séde na

cidade do DestelTo-pela Porta­
ria de 13 de Julhll do anno cor­

rent(:l, -devem de hoje em diante
ser trata';os n'este Consulado to­
dos os negocios r<31ativos á juris­
dicção e af�,ministração Consular
d'essa provincia.

E para que chegue ao conheci­
mento de todos mandei passar (I

presente que vai por mim assig­
nado e s(·dlado com o se110 d'este
C'lllsullldo, ao� 20 ri"\f; do ruez ri ...

Agostl) dG 1887.-Antonio de
Castro Feijó, Consul.

.!
I

CALLOS
o verdadeiro remedia para

destrUIr os callos vende-se na

pharrnacia e drogaria de Rauli­
no Horn & Oliveira, ma d(\
Principe n. 15.

PR.EÇO 1$000

.

Fôrmas de chapéos de palha
logleza, modernos, ultima novi­
dade, para senhoras, por pre­
ços mUito baratissimos,

,

'
, (r'! I f_\ If' :';:'1

AO CHAnO CATHA�IlfENSE
3 RUA DE JOAO PINTO 3Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1,�:;���i1c�J:J��t;o:. GRANDE PHAftIA�U E IlROGARIA ELYSEU'
§uccessor de Luiz I-Iorn &: lComp.approvado pela Exma. Jur.ta de:

Hygiene Publica, maravilhoso: Frua de João 'Pun.to, ri , 9
medicamento, pre-parado com a I Neste importante estabelecimento,

_

o primeiro da provincia em seu

decantada gomma du Angico do
1 ge?e�o, vende-se com �rande re.ducç�o ,de pre,ç? tod?s os productos

Pará e alcatrão de Noruega. E': c.hlmlcos e pharrnaceutices- a,pphcavels a medicina e �s artes, especta­
efflcaz pill'a todas as enferrnida- II lidades n.aclO�aes e �str�Dgelras, de que so�os depositarios.
des tio peito, agudas ou chronicas, .O_receltuarl� me?lco .e, c.om� sempre, aviado com escrupulos� e�a­
como sejão: bronchites,catharros, ctld�o e proâclencía soientiâca, sendo todas as drogas de primeira
defl uxos, tosses rebeldes, asthma, qualidade e p�evlamente analysadas antes do seu empre.go.
etc. Temos particular cuidado e.m trazer o nosso estabelecimento na al-

ES,te oxcel lente medicamento tura dos progressos da screncia, prov_end?-o d� ,todos os productos
prepara-se no Rio du Jauasro, na novamente descobert.os com apph�açao a. medicina. .Entre estes re­

Pharmacia Bragantina de Mendes cOI?mendamo� O Actdo gyno�ardzo, applícado recentemente na mor­

Brag�[lça & Comp. e acha-se á phea e moléstias de pelle, assim como o Oleo de gynooa1'dzo; o Iodai,
venda n'asta cidade na-PHAR- com applicações ideuticas ás do iodroformio, sem o cheiro desagra-
MACIA POPULAR. da vel deste, etc.

..

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA tS Veud�mos po: preços sem competencía nesta capital, entre outros,

P 2$000
os seguintes artigos:

reço... Seidlitz Chanteaud, vidro , , 18500
---

S
Oleo de figado de bacalhau, Darrasse, vidro o .1$000

CARNE ECCA Vinho de quinlo Labarraque, legitimo, garrafa 2$400
Dito de quiuio (nossa preparação), garrafa, 28000
Vinho de lacto-phosphato de cal, (idem) , 16800·
Vinho de quina.carne.lacto phosphato de cal e' ferro 2$500
Leroy francez legitimo, garrafa : 3$400
Dito nacional. garrafa ' , , 1($200
Pílulas de Leroy, de 25, vidro , $900
Limonada de citrato de magnesia, uma , 6400
Sulfato de quinina inglez. vidro 26800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro $400
Oleo de ricino, garrafas e quartilho 6700
Dito, dito, garrafas pequenas, dúzia 1$800
Salsaparrilha, ki lo 4$000
Medicamentos homrepaticos. dosimeticos.Iundas, pulverisadores de

iquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

Rna de ._Toão Pinto, rr,9

VENDE-SE por modico preço
uma casa e pequena chacara

no StCCO dos Limões, com agua
dAnt.ro, muitos caf eiros e poma!.
Quem a quizer comprar dirija-se
ao ab�lixo assignado, João Da­
masceno Vidal.
_,,_. . FUNILARIA DO CouMERCIO o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CURAR EM

inho rlfJ jurubeba, excellente _ 111. ÇpOUGAS HOl1ASV para to,las as affacçõ.'s de fi- Rua de Joao P).nl-o no I Tosses, Deflucxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão, Coquelu­
gado 8 baço. Pt'eparado pelo chi-: N'esta antiga casa, encontra- che, Catharro pulmllna,', Brollchites aguda e chronica, Asthma, 'Imico ph�rnlaceuti�o Granad_o. o

se grande sortimento de objectos Tysica do puIillão e da larynge e l-odas as moIestias orou.!DepOSito geral n est� prOVIDCla: de folba de Flandres vendeD- cho.pulmonares.

PhaHrrnac&laOel dr?garia ded Rpd.u.Ii- do-se tudo muito bar;too Co 1-
: hA acção desffite ,

peitoral é tdãobrallPida e cert�, q,u91 com elte pou-I
no orn I velra, rua o rlD- cas oras são su cientes para e e. ar-se a mais VIO enta tosse; .aSr t2
cipa n. 150 ,loca.se e concerta·se bombas; sim toda a pessoa que o pxperimentar uma vez, ficará tão sati5feita I Li

G VI
concerta-se bocaes de lampeões, com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou-

•

rande Ispora eLco Aceita·se finalmente, qual- tras preparações e o a.doptará para sempre co.mo remedio cas&i r�. �.
quer obra' concernente á arte. Acomelhamos, pOIS aos doentes a experimentar os seus effer-

IrI
30 RUA DO PRINCIPE 30 N. Bo-Tambem se encar.

tos (}om um unlco vidroo Vende-se na drogaria "".r

I Elyseu successor de
só se arlmitem pessoas de- rega de qua quer trabalbo de �'

&centes. ourives, garantio?� promptidão, Tr "rT(l?�BalD) WIfl.1
'

(
trfJ

barateza e perfelçao. ���@) r. ���.IJ ��DOMINGOS E DIAS SANTOS

principia ao MEIODIA. João FloT'enziaTUO

,Aluga�se
o excellen te predio e chacara
sito á rua do Presidente Couti­
nho Do 4, tendo muitas arvo­
res frucuferas, boa agua com

tanques e pasto para dous ou

ires animaes. Trata-se no mes­

m.o predio ou na loja de ferra­
gens à rl1a de João Pinto n. 2.

ALUGA.SE as casas das
_..... ruas Brigadeiro Biuen­
court n. 37, Princesa n. 7 e

Praia de Fóra, esta para banhos
com boa agoa de beber e cha­
cara com cafeeiros. Para tratar

com o capitão Paulo Manoel
Lopes.

A LUGÃO-SE as casas ás
..L�ruas Aurea e Conceição,
para· tratar-se com Josê ' de
SoUZCt Freitas.

-VEND'E SE a casa sita á
ma da Princeza no 6, com

excellenie chácara, fazendo fun­
dos á lua das Ollarias, bem

plantada de arvores fructiferas,
com, abundante agua potável,
bastante terreno' para plantações
e 11m extenso capinzal.
.. 'I'rara se com Eduardo Nunes
Pires, n'esta cidade, ou com o

propriotario José Narciso Ma­
chado, em Itacorubi,

Adelino Jose da Costa detalha,
de uma em uma.ma las de 60 kilos
de superior Carne secca do Rio
Grande, a 19$000 e a 20$000.
Truta-se na rua do Princ.pe
76 (s()brado).

PREDIO� A PRAIA DE f�RA
Arrenda-se, aluga-se, ou veu­

de-se. a prazos longos, as casas de
José Feuerbach, a rua de Sant'·
Anna d a Praia d e Fóra, desta ci­
dude. Para infcrmaçõss n'esta
typ,

T mt u ra concentrada d'ar nica

Montana,applicada para cica­
tr iz ação de feridas e friccionar as
dôres rheumaticas, Preparado pe­
lo chimico pharmaceutico Grana­
doo
Depositogeral n'esta provincia:

Pha rmacia e drogaria de Rau+ino
Horn &: Oliveira, rua do Pr inci­
pe n. 15.

��ENlJESE a casa sita á
V' rua da Trindade n.24,ten­

do excellente quintal, fazendo
frente á do Artista Biuenconrt e
fundos á do Espinto Santo.

I, Tambem vende-se um harmo­
nium. TraLa-se com sua pro­
prietaria, na mesma casa.

'V inho ferruginoso de jurubeba,
anti-febril, tlluico e appIicado

nas afftlCçÕflS do figado, baço e in­
testinos. Preparado pelo chimico
phamaceutico Granado.
Dep03ito geral n'esta pl'ovincia:

Pharmacia e drogaria de Rauli­
'no Horn & Oliveira, rua do Prio­

cipt1 n. 15.

reducc;ão de preços!
Dos especifioos preparados pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a. vista)
Vidros

Salsa, caroba e manacá. 00 04$800
Elixir de imberibina 3$000
Vinho de ananaz ferrug. e

quinado. 3$000
Xarope de flor de aroeira e

. mutumba , 0 •••••••••••• 3$000
Vinho de jurubeba simples,
prepar-ado em vinho de
c-jú : 3$000

Dito de dito Ierrug., prepa-
ra,i!) €m vinho de cajú, .. 3$000

PiluIas de vellamina .... ,01$500
Ditas anti - pel'Íodicas com

pereirina, quina e jabo-
randi , 2$000

Pernada an t,i-herpetica 2$000
Linimento anti ·rheumatico �$OOO
01eo de oliva campestre. 0.2$000

-
-« )-

Vende-se naPharmac�a Po­
l'ula"-Praça Bartio da Laguna
n. 5-Uuico deposito na

provinciar
--

VlENDE-SE
uma fazenila no

iogal' Caiacanga Merim,
com 187 braças de frente �

cum 1000 d� fundos, com Cflsa

de moradia, engenho de farinhá,
engenho de canna, 2.200 pés de
café, um pasto para 12 animaes,
bo", agua de beber e de lavar.
Para tratar com seu proprieta­
rio na mesma fazenda, ou com

Ramon Regueira, no mercado.

R.E1v.I:EDIO

. CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAlJLINO HORN &: OLIVEIRA
Soberano e iDfaJlivel medicamento contra

torta a SOl'te de febres evitando as reca·

l.ldas tam frequentes np.ssas molestias. A
efficacia constantemente reconhecida d'es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mui­
t1sslmo acunselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedio para combater todas
as febres.

PllARMACIA E DROGARIA DE,

lUt1�IUO MORH &. O�IVEIU
15 RUA DO PRINCIPE 15
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A LDJA DI rAIINDAS
ARMARINHOS
DE A. C. EBEL &' FILHO

E

Rua do Principe, canl-o da rua Trajano
recebeu pelos últimos paquetes, directamente da Europa, novos
sortimentos dos seguintes artigos, que vendem por preços commodos:

Rendas e fitas, um bonito sortimento de diversas qualidades;
meias brancas e de córes para homens, senhoras e crianças; luvas
de seda para senhoras: leques; belbutiuas lisas e lavradas; setins de
diversas cores: popelina de seda para vestido; nanzuk: mói-mói; ves-,
tidos de fustão branco para crianças; ditos de linho pardo para ditas;]
aventaes de cõres e brancos para crianças; saias brancas e colannhosl
para senhoras.cassas para cortinas; toalhas de linbo; cobertas de cro­

cbet; gravatas para homens; lenços de linho; camizas brancas de li­
nbo para homens; toalhas e outros objectos para bordar; véos para
noiva; um grande sortimento de lã sem fio para bordar; linhas bran­
cas e de córes para meias; chapéos de palba para crianças; perfuma­
rias; capas para crianças; chales de lã, um variado sortimento; ta­

petes grandes e pequenos; chapéos de sol de alpaca, merinó, seda e

setim, modernos; saias de lã; roupa de ponto de meia para crianças;
vasos para tIôres e outros objectos de vidro; ha um lindo sortimento
que vendem por

PREÇOS MUITO RAZOAVEIS

XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E

CAMBARA'
c »
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